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Objetivo: Descrever os casos de violência contra mulheres notificados no município de Manaus 

amazonas no de 2017. Método: Trata-se de um estudo descritivo com dados do Ministério da 

Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net do ano de 2017. 

Resultados: Foram registrados 1967 casos de violência no ano de 2017, destes 1628 o que equivale 

a 82,77% sofridos por mulheres, observou-se que, 534 (32,80%) estavam na faixa etária de 15 a 59 

anos com maior percentual na idade de 15 a 19 anos 185 (34,74%) e menor entre 50 a 59 anos 15 

(2,81%). Identificou-se que entre as violências sofridas por mulheres neste ano, 356 (21,87%) foram 

cometidas pelo parceiro íntimo, 110 (30,89%) perpetradas pelo cônjuge, 42 (11,79%) pelo ex cônjuge, 

184 (51,68%) pelo namorado e 20 (5,61%) pelo ex namorado, esses dados diferem da muitos estudos a 

exemplo de uma pesquisa realizado em uma unidade básica de saúde, onde identificou-se que mais de 

50% dos casos são cometidos pelo parceiro íntimo. Conclusão: Nesse contexto deve ser 

observado que a violência contra a mulher também é praticada pelo próprio parceiro íntimo, no 

âmbito doméstico, o que, devido ao contexto histórico-cultural de uma sociedade patriarcal, 

acaba implicando no silenciamento dos casos, resultando em subnotificações. Contribuições e 

implicações para a Enfermagem: A atuação frente às situações de violência, é de 

responsabilidade de toda a equipe multiprofissional inclusive do enfermeiro, dessa forma o 

mesmo deve estar apto para o reconhecimento da violência, acolhimento, notificação e 

encaminhamento na rede de enfrentamento a violência. 

Descritores: Violência por parceiro íntimo e assistência a saúde. 

 

 


